


 Possivelmente, já escutamos em algum lugar que 
o significado da expressão ‘vocação’ é chamado. Ou 
seja, partimos do pressuposto de que alguém chama e, 
consequentemente, outro alguém responde. Também 
já é conhecido por nós o fato de que quem chama é 
Deus e quem responde somos nós, correto? No entanto, 
gostaria de aprofundar três elementos muito importantes 
a respeito desse binômio chamado-resposta:
 1. O chamado é sempre um convite, nunca uma 
imposição! De nenhuma maneira, Deus nos obriga a nada, 
mas sempre respeitando nossa liberdade, nos convida 
livremente a abraçar o projeto de vida que ele tem para 
nós. É preciso ter presente que fazer a vontade de Deus 
não nos exime de problemas e dificuldades, inclusive 
somos chamados a abraçar a Cruz, no entanto, nos faz 
experimentar uma vida plena de sentido e felicidade.
 2. É fundamental que tenhamos sensibilidade 
para ouvir o Senhor que fala e se comunica conosco de 
variadas formas. Deus se manifesta na vida dos seus, 

Ele verdadeiramente se relaciona conosco e se não 
temos os ouvidos e o coração atentos pode ocorrer de o 
ignorarmos.
 3. Por fim e não menos importantes, precisamos 
de discernimento, ou seja, de capacidade de refletir e 
compreender o que os sinais de Deus querem dizer para 
nós, para onde Ele deseja nos levar e de que maneira 
poderemos melhor servir seu projeto.

 Os três elementos acima apresentados não se 
dão de forma mágica – sobrenatural sim, mágica não. 
É fundamental, portanto, que cada um de nós tenha 
vida de oração (em outras palavras, que tenhamos 
relacionamento com Deus) e que vivamos na comunidade 
(que estejamos engajados na vida pastoral e comunitária). 
É na comunidade que desenvolveremos a sensibilidade 
para bem ouvir o Senhor, bem como o discernimento 
para corretamente serví-Lo.

Refletindo sobre o nosso Chamado Vocacional
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O tema “Vocação: Graça e Missão” se fundamenta na afirmação de que “a vocação aparece realmente como 
um dom de graça e de aliança, como o mais belo e precioso segredo de nossa liberdade”. O texto bíblico 

iluminador “Jesus chamou e enviou os que ele mesmo quis (Mc 3, 13-19)” ajuda a aprofundar que a origem, o 
centro e a meta de toda a vocação e missão é a pessoa de Jesus Cristo. Encarar o desafio de uma espiritualidade 
para o Ano Vocacional: “vocação é iniciativa de Deus, é mistério, é graça, é experiência de encontro com Jesus, 
é fascínio e alegria, é assombro, é sensibilidade ao apelo, é inconformidade, é resposta pessoal, é envolvimento 
comunitário, é missão, é tarefa, é serviço, é disposição para o sacrifício, é entrega da vida, é coragem e determi-
nação, é esperança e convicção firme, é testemunho de fé: é “espiritualidade” como a que moveu o próprio Jesus 
e marcou sua personalidade, imprimindo-lhe caráter e identidade.
O lema “Corações ardentes, pés a caminho” (Lc 24, 32-33) fala do coração e dos pés. Recorda os discípulos de 
Emaús. O coração que arde ao escutar a Palavra do Ressuscitado e os pés que se colocam a caminho para anun-
ciar o encontro com o Cristo.



ORAÇÃO INICIAL

 Iniciamos nosso encontro com o Sinal 
da Cruz e, em seguida, rezamos pedindo a 
orientação do Espírito Santo de Deus. Nossa 
motivação, ponto de partida e chegada é 
sempre o Senhor Jesus, por isso precisamos 
recorrer à Ele com frequência e insistência.

A seguir, podemos rezar a 
Oração do Ano Vocacional do Brasil:

Senhor Jesus, enviado do Pai e Ungido 
do Espírito Santo, que fazeis os corações 

arderem e os pés se colocarem a caminho, 
ajudai-nos a discernir a graça do vosso 

chamado e a urgência da missão. 

Continuai a encantar famílias, crianças, 
adolescentes, jovens e adultos, para que 

sejam capazes de sonhar e se entregar, com 
generosidade e vigor, a serviço do Reino, em 

vossa Igreja e no mundo.

Despertai as novas gerações para a vocação 
aos Ministérios Leigos, ao Matrimônio, à Vida 

Consagrada e aos Ministérios Ordenados.
 

Maria, Mãe, Mestra e Discípula Missionária, 
ensinai-nos a ouvir o Evangelho da Vocação e 

a responder com alegria. Amém!

À ESCUTA DA PALAVRA

Escutando a Palavra: Mc 3, 13-19
Momento breve de Lectio Divina

 Toda nossa ação, a vocacional inclusive, 
precisa estar permeada da Palavra de Deus. 
Nela encontramos uma orientação segura e 
um caminho que nos conduz à vontade de 
Deus. A Palavra de Deus chega até o profundo 
do coração e nos deixa inquietos. Ouçamos 
este trecho do Evangelho e sintamo-nos 
chamados por Jesus a estar com Ele.

 Façamos a leitura atenta do Evangelho 
proposto, mais de uma vez se for preciso, e 
destaquemos alguma frase ou expressão que 
nos chamou atenção.

 Quais são os critérios de Jesus 
para chamar? Quais as características que 
alguém chamado por Jesus precisa ter? Será 
que o Senhor nos escolhe por sermos mais 

ou menos merecedores? Tenhamos claro 
que, neste binômio “chamado-resposta” 
há dois mistérios: o do chamado de Deus 
e o da resposta dos homens. Por que Jesus 
chamou estes e não aqueles? Não sabemos, 
é mistério! Trata-se de uma graça que não 
supõe merecimento de nossa parte, mas que 
exige uma resposta.

PARTILHANDO

 Quis a Infinita Sabedoria Divina 
que vivêssemos e caminhássemos em 
comunidade, inspirando-nos sempre na 
vida da Santíssima Trindade, a comunidade 
perfeita. Juntos partilhamos a vida, 
construímos o Reino, amadurecemos e 
avançamos na fraternidade. Neste momento, 
somos convidados a conversar e nos 
ajudarmos no aprofundamento de nossa 
vocação. As perguntas abaixo são pistas que 
nos orientam e iluminam – muitas vezes, 
minha experiência é fonte de luz e ajuda para 
meu irmão. Partilhemos...
  •  De quantas maneiras eu já escutei o 
Senhor me chamar? 
    •  Quais os momentos e lugares onde sinto 
que minha vida e meu dom contribuem para 
a edificação do Reino?
    •   Como saber se estou escutando a voz do 
Senhor e não a “voz das minhas carências”?
    •  Sou generoso na minha entrega e no meu 
carinho para com as coisas de Deus?
  •  Amo a Igreja e lhe sou obediente, 
sobretudo porque confio na ação do Espírito 
Santo prometido por Jesus?
    •  Consigo compreender e lidar bem com o 
fato de que sou chamado a servir ao próximo 
sem esperar receber nada em troca?
    •  Tendo em conta os diversos estados de vida 
(Matrimonial, Presbiteral, Diaconal, Religioso, 
Novas Comunidades, Leigos Consagrados e 
tantos outros), eu tenho alguma clareza para 
qual me sinto chamado?
    •  Em se tratando dos carismas – dons de 
Deus para que façamos o Reino de Jesus 
acontecer -, já identifiquei os meus? Ação 
catequética, na liturgia, no serviço aos irmãos 
mais pobres, nos diversos movimentos da 
Igreja tais como EJC e ECC, na pastoral familiar, 
juvenil, nos grupos de oração, terço, visita e 
acompanhamento dos irmãos enfermos...
    •  Preciso de alguma ajuda ou orientação no 
que diz respeito à minha vocação?

MOMENTO DE PRECES

 Elevemos ao Senhor nossos 
pedidos e orações, e ao final de cada prece, 
participaremos rezando:

Enviai, Senhor, operários 
para a vossa messe.

 1. Senhor Jesus, pedimos pela 
vossa Igreja, para que ela continue ser neste 
mundo, um sinal de salvação e uma orientação 
segura na construção do seu Reino, nós vos 
pedimos.
 2. Senhor Jesus, pedimos pelos 
nossos pastores, o Santo Padre, nosso bispo 
Dom Edmilson, nossos padres, diáconos, 
também pelas religiosas e religiosos, membros 
de novas comunidades e todo o povo de Deus 
para que sejam cada vez mais fieis e felizes no 
seu chamado vocacional, nós vos pedimos.
 3. Senhor Jesus, pedimos por 
todos aqueles que buscam responder com 
amor ao chamado vocacional, para que o 
Espírito Santo os torne sensíveis e decididos 
na busca pelo cumprimento da Vontade de 
Deus em suas vidas, nós vos pedimos.
 4.  Senhor Jesus, queremos 
implorar sua misericórdia e fortaleza para 
todos aqueles que enfrentam dificuldades e 
crises vocacionais para que, fortalecidos por 
sua Graça, testemunhem ainda mais a beleza 
do Reino, nós vos pedimos.
 5.  Senhor Jesus, ajudai aqueles 
que ainda não descobriram sua vocação. Que 
o Espírito Santo os faça sensíveis para saber 
reconhecer e obedecer a Divina Voz que 
constantemente os convida, nós vos pedimos.

(outras preces espontâneas poderão ser feitas)

Concluímos este momento, rezando a oração 
que aprendemos de Jesus: 
Pai nosso...

Invocamos também a poderosa e materna 
intercessão da Virgem Maria, a vocacionada 
do Pai, para que sempre façamos tudo o que 
seu Divino Filho nos disser: 
Ave Maria...

Encerramos, traçando sobre nós o sinal da 
Cruz dizendo O Senhor nos abençoe, nos livre 
de todo o mal e nos conduza à vida eterna. 

 Amém.

Encarte -  Mês Vocacional 2023  |  03



04  | Encarte -  Mês Vocacional 2023

Uma das formas mais intensas de se viver o 3º Ano Vocacional no 
Brasil é, sem dúvida, a participação no Viva a Vida, o maior evento 

celebrativo vocacional da Diocese de Guarulhos. Sabe-se que o Viva 
a Vida é uma atividade grandiosa que envolve os jovens no contato 
com as mais diversas vocações com a interação de música, gincanas 
e espiritualidade.
 Entretanto, toda a dinâmica do Viva a Vida não pode ser vivido 
somente em um único dia. Assim, como uma preparação e uma 
forma de aproveitar ainda mais a proposta do evento vocacional da 
Diocese, o SAV/PV promove o Pré-Viva a Vida em todas as foranias 
da Diocese. É um dia de catequese, testemunhos, dinâmicas e oração 
pelas vocações.
 O Pré-Viva a Vida, que ocorre simultaneamente em todas as 
foranias, é uma data para reservar na agenda: dia 19 de agosto, a 
partir das 14h. Com o tema “Vocação: graça e missão”, os jovens de 
nossas paróquias estão convidados a juntos  aprenderem ainda mais 
sobre as vocações e que elas são o caminho para ter-se a graça por 
parte de Deus e o impulso da missão em anunciá-Lo. Além, é um dia 
de partilha e de troca de experiência entre a juventude das diversas 
comunidades.
 Você que é catequista ou participante de alguma pastoral 
juvenil mobilize os jovens de sua paróquia para participar do Pré-Viva 
a Vida, como um esquenta para o Viva a Vida e promover ainda mais 
a cultura vocacional.

Antes do Viva a Vida, tem o
Pré-Viva a Vida!

Sem. Edson Vitor
4º Ano de Teologia


